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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo mostrar a importância de uma ação 

educativa estruturada na internação psiquiátrica de um hospital geral. A abordagem 

referiu-se acerca da data comemorativa “Dia da Consciência Negra” (feriado nacional 20 

de novembro), utilizado como tema gerador de quatro oficinas. As oficinas foram 

compostas por histórias e contos africanos, confecção de bonecas negras e como 

encerramento uma roda de capoeira. Esta ação educativa estruturada proporcionou aos 

pacientes da internação momentos de cultura, esporte, lazer e construção de cidadania. 

Através das oficinas os pacientes tiveram a oportunidade de conhecer e refletir sobre a 

importância da cultura negra para a formação da cultura brasileira, além disso, 

reconhecer-se nesse processo de “SER cultural”, apesar de possuir doença mental, ser 

merecedor de práticas assistenciais as quais os considerem como sujeitos em sua 

integralidade. As oficinas foram significativamente produtivas, organizadas para a 

participação do maior número de pessoas contando com atividades democráticas que 

contemplassem a todos. Os materiais utilizados para embasar teoricamente este trabalho 

incluem fontes bibliográficas diversificadas, como livros, artigos científicos e 

documentos oficiais. As referências foram selecionadas a partir de bancos de dados 

acadêmicos e revistas científicas, priorizando publicações recentes que abordam tanto a 

importância das práticas educativas e culturais em ambientes terapêuticos quanto o 

desenvolvimento de metodologias inclusivas para pessoas com transtornos mentais. 

Concluímos que as ações educativas estruturadas propiciam ao paciente maior 

aproveitamento na fase da internação, promovendo atividades pensadas e voltadas para 

além do entretenimento e do lazer, trazendo um espaço reflexivo, cultural, democrático e 

muito criativo, proporcionando aos pacientes momentos de alegria e entusiasmo para o 

enfrentamento das doenças psiquiátricas. 

PALAVRAS-CHAVE: Ação educativa estruturada. Arte-cultura-esporte. Reforma 

psiquiátrica. 
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THE APPLICATION OF INCLUSIVE METHODOLOGIES AS A CARE 

DEVICE IN MENTAL HEALTH 

ABSTRACT: This aims to demonstrate the importance of a structured educational action 

in psychiatric hospitalization in a general hospital. The approach was based on Black 

Consciousness, used as the theme for four workshops. The workshops consisted of 

African stories and tales, the making of black dolls, and the closing session was a 

capoeira. This structured educational action provided the patients in the hospital with 

moments of culture, sports, leisure, and the construction of citizenship. Through the 

workshops, the patients had the opportunity to learn about and reflect on the importance 

of black culture for the formation of Brazilian culture, and also to recognize themselves 

in this process of “BEING cultural”, despite having a mental illness, as deserving of care 

practices that consider them as subjects in their entirety. The workshops were 

significantly productive, organized to allow the participation of the largest number of 

people possible, with democratic activities that included everyone. The materials used to 

theoretically support this study include diverse bibliographic sources, such as books, 

scientific articles, and official documents. The references were selected from academic 

databases and scientific journals, prioritizing recent publications that address both the 

importance of educational and cultural practices in therapeutic environments and the 

development of inclusive methodologies for people with mental disorders. We concluded 

that structured educational actions provide patients with greater benefit during the 

hospitalization phase, promoting activities designed and focused on more than 

entertainment and leisure, providing a reflective, cultural, democratic and very creative 

space, providing patients with moments of joy and enthusiasm to face psychiatric 

illnesses. 

KEYWORDS: Structured educational action. Art-culture-sport. Psychiatric Reform  

 

INTRODUÇÃO 

A visão da loucura e das pessoas com transtornos mentais tem passado por 

profundas transformações ao longo da história, refletindo mudanças sociais, culturais e 

políticas. No artigo “Loucura e Diversidade Social” Paulo Amarante Torres analisa essas 

transformações, destacando a evolução do entendimento sobre a loucura antes e depois 

da reforma psiquiátrica. Antes da reforma, a loucura era frequentemente associada a 

estigmas e preconceitos, levando à marginalização e ao confinamento de indivíduos em 

instituições asilares, onde eram tratados de forma desumana e desprovida de dignidade. 

Essa perspectiva reduzia “o louco” a um mero objeto de cuidado, desconsiderando sua 

subjetividade e potencial de reintegração social. 

Com a reforma psiquiátrica, que ganhou força na década de 1980, houve uma 

avaliação significativa desse paradigma. A proposta de desinstitucionalização e a 

promoção de uma abordagem mais humanizada e inclusiva permitiram que as pessoas 
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com transtornos mentais fossem vistas sob uma nova luz, como cidadãos plenos com 

direitos e capacidades. Amarante enfatiza a importância de reconhecer a diversidade 

social e a singularidade de cada indivíduo, promovendo a ideia de que a loucura não deve 

ser encarada como uma condição isolada, mas sim como parte da complexa experiência 

humana. 

Este trabalho busca explorar essas mudanças de perspectiva no cuidado das 

pessoas com transtornos mentais, compartilhando uma prática vivenciada na internação 

psiquiátrica em um hospital geral em Porto Alegre. Neste contexto, visa também destacar 

a importância das atividades educativas em ambientes e instituições terapêuticas, espaços 

não formais de educação, como ferramentas essenciais para o desenvolvimento 

psicossocial dos indivíduos, além disso, habilidades comportamentais, cognitivas, e 

motoras são trabalhadas. Essas atividades não apenas promovem a cidadania, mas 

também contribuem significativamente para a melhoria da qualidade de vida. Assim, ao 

investir em atividades educativas estruturadas, culturais e esportivas, estamos não apenas 

promovendo o bem-estar individual, mas também contribuindo para a formação de 

cidadãos mais conscientes e ativos na sociedade.    

     

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A IMPORTÂNCIA DE ATIVIDADES CULTURAIS NA SAÚDE MENTAL   

As atividades culturais, nas suas diversas modalidades, apresentam-se como 

ferramenta de apoio constituindo-se fator de proteção para a saúde mental. Amarante e 

Torre (2017) apontam que arte não necessariamente está restrita à terapia, pois as oficinas 

terapêuticas e grupos realizados nos mais diversos serviços de saúde mental fazem com 

que as experiências artístico-culturais se desprendem de uma função estritamente 

terapêutica e se tornam intervenção na cultura, como estratégia de reconstrução de 

possibilidades de vida dos sujeitos em sofrimento mental. 

As experiências de arte-cultura produzem rupturas em relação a pontos 

fundamentais do paradigma psiquiátrico, ampliando os espaços de cidadania e circulação 

social dos sujeitos em sofrimento mental ou situação de vulnerabilidade psicossocial. Tais 

rupturas dizem respeito ao deslocamento da ideia de doença mental como incapacidade e 
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inferioridade, à crítica do discurso científico e técnico como lugar da verdade; entre 

outros.  Essas rupturas se relacionam ainda com uma redefinição de conceitos, com a 

ampliação e transformação do conceito de cultura e da noção de reforma psiquiátrica 

(Amarante; Torre, 2017). 

Em 2021, completou-se 20 anos da criação da Lei nº 10.216, que estabeleceu um 

novo modelo de tratamento aos portadores de transtornos mentais no país, dando proteção 

aos pacientes e redirecionando a assistência e os cuidados em saúde, com mudanças nos 

paradigmas e a garantia de direitos à população (Brasil, 2021). Este marco teórico e 

prático das ações, conhecido como Reforma Psiquiátrica, carrega consigo o processo de 

legitimação da oferta de ações diversas para que o paciente seja visto em sua 

integralidade.  

 

METODOLOGIA ATIVA BASEADA EM PROJETOS, ALINHADA À 

REFORMA PSIQUIÁTRICA 

Durante vários séculos, no ensino tradicional, o foco da educação era centrado 

através da percepção do educador, tendo o educando como mero receptor de informações 

(Nagai; Izeki, 2013). O educador ensinava, utilizando aulas expositivas e tinha como 

objetivo de aprendizagem aspectos comportamentais como compreensão, aplicação, 

criação e análise (Mizukami, 1986). 

Com o passar do tempo, com a transformação da sociedade, a educação também 

foi traçando novos caminhos. A educação do século XX passou por diversos pensadores, 

métodos e olhares. Maria Montessori acreditava em uma educação baseada no 

condicionamento, Frenet defendia a aprendizagem por experiências, Vigotsky, Piaget, 

Paulo Freire e o francês Michael Foucault, discutiam uma pedagogia centrada no 

educando. Tais mudanças fizeram vir à tona a necessidade de novas metodologias de 

aprendizagem com objetivo de tornar esse educando mais autônomo, crítico, formador de 

opinião, com habilidade de utilizar o conhecimento adquirido. Surgem então, as 

metodologias ativas de ensino. Dentre os elementos que compõem as metodologias ativas 

destacam-se o educador, que deixa a sua função de ensinar para ser a figura facilitadora, 

instigadora, motivadora da aprendizagem, e o educando, que sai do seu papel de receptor 
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de conhecimento e torna-se aquele que busca, investiga, faz conexões com seus  

conhecimentos prévios e ressignifica sua aprendizagem, tornando-a interessante (Farias; 

Martin; Cristo, 2015). 

As metodologias ativas, para serem boas, devem ter os seguintes elementos 

conforme Lovato, Michelotti e Loreto (2018): 

•  Construtivista: construir aprendizagens significativas; 

•  Colaborativo: favorecer a construção de conhecimentos em grupo; 

•  Interdisciplinar: integrar várias áreas do conhecimento; 

•    Contextualizado: trazer a aplicação dos conhecimentos para a realidade;  

•  Reflexivo: pensar valores morais e éticos; 

•  Crítico: estimular o educando a aprofundar os conhecimentos; 

•  Investigativo: possibilitar o educando aprender a aprender, através da curiosidade e 

da autonomia; 

•  Humanista: integrar e se preocupar com o contexto social;  

•  Motivador: trabalhar e valorizar as emoções; 

• Desafiador – estimular o educando a resolver problemas e buscar soluções. Ao longo 

dos anos, foram desenvolvidas diversas metodologias ativas. 

 

 No Quadro 1 apresentamos a classificação segundo estudos bibliográficos  

Quadro 1. Classificação das metodologias ativas de acordo com os processos de aprendizagens colaborativas e cooperativas 

Classificação das metodologias ativas 

Aprendizagem Colaborativa Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based 
Learning – PBL)  
 
Problematização Aprendizagem Baseada em Projetos 
(Project-Based Learning)  
 
Aprendizagem Baseada em Times (Team-Based Learning – 
TBL) 
 
Instrução por Pares (Peer-Instruction)  
 
Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom) 

Aprendizagem Cooperativa  Jigsaw 
 
Divisão dos Alunos em Equipes para o Sucesso (Student-
Teams-Achievement Divisions – STAD)  
 
Torneios de Jogos em Equipes (Teams-Games-Tournament – 
TGT) 
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 O objeto deste trabalho foi uma prática de Aprendizagem Baseada em Projetos, 

prática esta, desenvolvida por John Dewey (1859-1952). Esta metodologia defende a 

capacidade do sujeito educando de “aprender a fazer”, envolve-os na obtenção de 

informações e desenvolve habilidades e competências através da busca da resolução de 

problemas. Cabe ao educador planejar e oferecer a busca de uma aprendizagem eficiente 

e dinâmica, em que o educando é ativo na construção do seu conhecimento. Dewey 

acreditava que a função social da escola era propiciar um ensino voltado para a ética e a 

democracia em seu sentido pleno, fundamentos muito importantes e necessários para a 

vida em sociedade (Santos; Oliveira;  Paiva, 2022).  

 Neste ponto dá-se o alinhamento das práticas educativas em ambientes 

hospitalares no tratamento de doenças mentais. A ação pedagógica de projetos oportuniza 

oficinas pensadas em práticas educativas com o olhar voltado para o desenvolvimento 

integral do sujeito, potencializando suas habilidades socioemocionais, contribuindo para 

ampliação de seu repertório cultural, desenvolvendo o pensamento crítico e criativo do 

paciente com transtornos mentais. 

 A Reforma Psiquiátrica é uma tentativa de dar à loucura uma nova resposta social, 

oferecendo ao “louco” seu lugar de cidadão. Este novo tratamento relaciona-se 

diretamente aos ideais de Direitos Humanos, de uma sociedade mais inclusiva, igualitária 

e participativa (Tenório, 2001). 

  

CONSCIÊNCIA NEGRA COMO FIO CONDUTOR DE UMA PRÁTICA CIDADÃ 

NA INTERNAÇÃO PSIQUIÁTRICA, UM ESPAÇO DE EDUCAÇÃO NÃO 

FORMAL 

A promulgação da Lei nº 10.639/2003 visa difundir a herança negra na formação 

da cultura nacional, e contribuir para o reconhecimento, resgate e valorização da 

participação da população negra na história do Brasil.  

A referida lei estipula:  

Art. 26a – Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e 

particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.  

§ 1o – O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o 

estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra 
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brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo 

negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil (Brasil, 

2003). 

Resgatar a história dos negros no Brasil, seus heróis, difundir seus valores e 

construir sua identidade é um desafio a todos que visam a uma sociedade mais justa e 

igualitária.  

Os espaços não formais de educação capacitam os indivíduos a se tornarem 

cidadãos, abrindo as janelas do mundo que os cerca e suas relações sociais, transmitindo 

informações e reflexões socioculturais (Gohn, 2006, p. 29-30). 

 

CONTANDO E OUVINDO HISTÓRIAS, A IMPORTÂNCIA DAS NARRATIVAS 

PARA NA CONSTRUÇÃO DO INDIVÍDUO 

Desde que o mundo é mundo, o homem se esforça para contar sua história. O 

homem primitivo esforçava-se para narrar suas conquistas, seja através de gesticulações 

ao redor do fogo, evoluindo para as escritas rupestres até a elaboração da linguagem 

escrita. O homem se utiliza da narrativa como um recurso fundamental e até mesmo vital 

para entender quem é, como é o mundo e qual seu lugar no mundo, sem as histórias nada 

disso seria possível. Através dos contos, conhecemos uma comunidade, uma cultura, suas 

crenças e hábitos, conhecemos lugares diferentes e compartilhamos experiências, pois os 

contos são a memória de uma comunidade . Contar histórias é uma ferramenta sábia para 

estimular outras pessoas a conquistarem sua autonomia e seguirem seus próprios 

caminhos. Contar histórias é um ato de amor e coragem que promove ao ouvinte uma 

experiência íntima e sensível com seu EU interior possibilitando seu reencantamento com 

o mundo (Bedran, 2010). Em seu livro “ A arte de contar histórias no século XXI” Cléo 

Busatto traz a seguinte reflexão: 

É nesse panorama que vejo a contação de história como um 

instrumental capaz de servir de ponte para ligar as diferentes dimensões 

e conspirar para a recuperação dos significados que tornam as pessoas 

mais humanas, íntegras, solidárias, tolerantes, dotadas de compaixão e 

capazes de “estar com”. {...} Vejo o contar história como um ato social 

e coletivo, que se materializa por meio de uma escuta afetiva e efetiva. 

(Busatto, 2007, p. 13). 
 



 
 
 

 

 

WOLKER, F.R.; MARTINS, L.L.; SILVA, C.C. A aplicação das metodologias inclusivas como ferramenta de cuidado 

na saúde mental. Revista Eletrônica Pesquisas em Saúde, Natal/RN, v. 2, n. 1, p. 37-49, jan./mar., 2025. 

44 

VALORIZAÇÃO DA CULTURA NEGRA ATRAVÉS DAS BONECAS 

ABAYOMIS 

Segundo a lenda, as bonecas eram feitas em navios negreiros, onde as mães 

arrancavam retalhos de suas roupas e faziam bonecas somente com nós para proteger seus 

filhos durante as grandes travessias. As bonecas serviam também como uma espécie de 

amuleto, caso a criança e a mãe fossem vendidas a famílias diferentes. Abayomi significa 

“Encontro Precioso” na língua Iorubá (De Carvalho, 2023). 

No Brasil a história das bonecas começou com a artesã Lena Martins, educadora 

popular e integrante do Movimento de Mulheres Negras na década de 80. Ao deparar-se 

com a carência de referenciais lúdicos negros e da necessidade das meninas negras se 

identificarem com elementos e brinquedos que retratassem suas raízes, Lena empreende 

e começa a confeccionar as bonecas negras, somente com cola, nós e retalhos de tecido 

(De Campos Gomes, 2017). 

 

CAPOEIRA COMO PRÁTICA CORPORAL 

A atividade física regular promove benefícios para a saúde física e mental. Em 

adultos, ajuda a prevenir e controlar doenças cardiovasculares, câncer, diabetes, os 

sintomas de depressão e ansiedade. Em crianças e adolescentes melhora o 

desenvolvimento motor, cognitivo, e ajuda no crescimento muscular e ósseo (OMS, 2025; 

Garcia, 2021).  

Considerando todos os benefícios supracitados da prática de atividade física 

existem dados alarmantes sobre a inatividade física, conforme a OMS 31% dos adultos e 

80% dos adolescentes não atingem os níveis recomendados de atividade física. Neste 

contexto, a meta global é obter uma redução relativa da inatividade física de 10% até 2025 

e 15% até 2030 em comparação com os dados de 2010. As estimativas demonstram a 

necessidade da população aumentar o nível de atividade física, se este aumento não 

acontecer os sistemas de saúde pública arcarão com as despesas de aproximadamente 

US$300 bilhões entre 2020 e 2030 (OMS, 2025). 

A atividade física deve ser incentivada nos serviços de saúde, oportunizando 

diferentes práticas corporais. Desta forma, a Capoeira é uma das opções de prática 

corporal que pode ajudar na redução da inatividade física da  população (Alves; Silva; 
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Liberman, 2024; De Carvalho Júnior, 2024; Moreira; Teixeira-Araújo; Dos Santos; 

Simões, 2017 ). Por Esse Motivo Torna-Se Importante entender o contexto histórico desta 

modalidade. Na primeira metade do século XX a Capoeira chega ao Brasil e em 1972, foi 

declarada “Esporte” pelo Conselho Nacional de Desportos (Frigerio, 1989). Nos anos de 

1974 e 1984 foram criadas as Federações de Capoeira em São Paulo e no Rio de Janeiro, 

respectivamente (Frigerio, 1989). Nos serviços de saúde a capoeira apresenta-se como 

ferramenta que promove benefícios à saúde física e mental bem como ajuda no 

desenvolvimento social, político e afetivo (Alves; Silva; Liberman, 2024; Moreira; 

Teixeira-Araújo; Dos Santos; Simões, 2017).  

Em um contexto de saúde física foi observado melhora dos parâmetros 

autonômicos e cardiovasculares após um programa de treinamento progressivo de 

capoeira de 10 semanas (Teixeira-Araújo; Dos Santos; Simões, 2017). Corroborando com 

esta ideia, uma revisão sistemática teve como objetivo verificar o papel da capoeira na 

reabilitação da saúde e na manutenção da qualidade de vida. Os autores encontraram que 

a prática de capoeira pode melhorar a saúde através da composição corporal, pela redução 

da circunferência da cintura, aumento massa óssea e muscular; da capacidade funcional, 

considerando melhorias em variáveis de desempenho; do metabolismo, com a redução de 

triglicerídeos e glicemia; e dos parâmetros cardiovasculares, através da redução da taxa 

de produto de pressão, do aumento no consumo máximo de oxigênio e da atividade 

parassimpática em repouso. Em relação a qualidade de vida dos capoeiristas, os domínios 

sociais e psicológicos aumentaram em comparação aos valores normativos para 

brasileiros. Já a qualidade de vida no domínio físico foi menor em comparação com os 

praticantes de outros esportes de combate/artes marciais (Moreira; De Oliveira; 

Armstrong, 2022). 

Especificamente, no campo da saúde mental, a capoeira mostrou consonância com 

os princípios do cuidado a partir da reinserção social e do resgate da cidadania (Alves; 

Silva; Liberman, 2024; De Carvalho Júnior, 2024). O estudo de Alves, Silva e Liberman, 

2024 mostra que esta prática valoriza espaços coletivos de trocas de saberes partindo de 

um conceito ampliado de saúde, que inclui os aspectos coletivo, social, político, 

econômico e cultural. Os usuários de um CAPS-AD relataram a importância de realizar 

“apresentações de capoeira” em outros CAPS. Este relato expressa a autovalorização, a 
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construção coletiva de uma prática e as diferentes formas de existência e interação no 

mundo. 

No estudo de De Carvalho Júnior (2024) a capoeira serviu como dispositivo de 

mediação na clínica do CAPS-II através de três campos que auxiliam nos processos de 

simbolização primária de pacientes com psicose: primeiramente, o campo relacionado à 

criatividade, ao movimento e ao ritmo; segundo o campo do ambiente que considera as  

experiências lúdicas e atividades dinâmicas; e o terceiro campo diz respeito à organização 

grupal, aos rituais e à construção de representações e fantasias. Este estudo traz a reflexão 

sobre a disponibilidade de espaços para escuta e discussões sobre temas que envolvem a 

loucura e a saúde mental, promovendo a construção de novas formas de cuidados 

relacionados ao sofrimento psíquico. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho trata-se de um relato de experiência de 4 oficinas, sobre o “ mês da 

Consciência Negra”, realizadas para pacientes da Internação Psiquiátrica de um Hospital 

Geral no Estado do Rio Grande do Sul. O presente relato tem como objetivo divulgar as 

práticas inovadoras de cuidados oferecidas pela equipe multiprofissional composta pelos 

núcleos da Pedagogia, Educação Física e Enfermagem.  

A primeira oficina foi uma “contação de história” utilizou-se como recurso o livro: 

“E foi assim que eu e a escuridão ficamos amigas” do autor Emicida (2020) com o 

objetivo de difundir e valorizar autores negros. O livro tem como tema central o 

sentimento de medo, contado sobre perspectivas diferentes. Após a leitura os pacientes 

foram convidados a refletir e falar sobre seus medos.  

A segunda oficina foi sobre a lenda Africana do Baobá (Lima, 2024). A árvore do 

Baobá foi desenhada em papel pardo, servindo para ilustrar esta árvore enquanto a lenda 

foi contada oralmente. Após a contação da história, que trata de valores como amor, 

bondade e expectativas, os pacientes foram convidados a escreverem em um papel 

sentimentos positivos e compartilhar com os demais. Foi confeccionado um mural com 

todos os sentimentos colados na árvore. 

 A terceira oficina foi a confecção das bonecas Abayomis. Foram oferecidos aos 

pacientes, retalhos de tecido e a equipe os orientou quanto à confecção das bonecas.  
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A quarta oficina foi uma aula de capoeira. A aula foi ministrada por dois 

professores do grupo de capoeira CELAD. A aula foi dividida em alongamento, 

aquecimento, ginga, noções básicas de defesa e ataque finalizando com a roda de capoeira 

ao som do berimbau e pandeiro. Para finalizar as atividades do “ mês da Consciência 

Negra” foi confeccionado um mural com fotos, ilustrando as oficinas.  

Este mural ficou exposto, na área de visitas, com a intenção de mostrar o 

protagonismo dos pacientes e ainda gerar reflexões acerca deste tema. 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Conforme Pondé e Caroso (2003), fatores de risco e de proteção para  doença 

mental não podem ser vistos como universais, mas como  emergentes  da  vida  cotidiana  

coletiva  e individual.  Esses  elementos  são  parte  de  uma interação entre fatores sociais, 

econômicos e políticos com fatores individuais, grupais e culturais. Desta forma, em 

estudo realizado pelos mesmos, discute-se o papel que o lazer desempenha na promoção 

do bem-estar e sua importância na investigação dos fatores de proteção da  saúde  mental. 

Ao encontro de uma associação positiva entre atividades culturais e saúde mental, as 

ações realizadas na unidade de internação psiquiátrica  promoveram a interação, 

socialização, reflexão, expressão de sentimentos bem como fortalecimento da cultura.  

 

CONCLUSÃO   

Aponta-se que a participação em espaços não formais permeados pelo fomento 

das práticas inclusivas através de atividades estruturadas e planejadas, promovem  e 

incentivam a criação de formas de inclusão, convivência e mobilização coletiva. 

Experiências e atividades originadas no interior dos serviços, reverberam práticas de 

acolhimento e transformação, vinculadas ao encorajamento do protagonismo do paciente. 

Desta forma, aponta-se como desafio a concretização de medidas ou políticas públicas 

que possam viabilizar tais ofertas de forma constante.  
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